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0 prcsent€ Re alórlo teÍn por fin âlidâde expor de Ínâne ra detalhada as norÍnas n'rateÍiais, e acabaÍnentos que rão deÍinii os

servlçosde coNsTRUcÁo oE PosTos DE sAÚDE TtPo rrEM prvERsas LocaLlDAoEs Do lruNlcíPlo DEARAGATíCE

-ABENGRUÍA lE SÃ0 CRISTÓVÁo e foiorentado visando atendeÍas exigências legaise léci cas dêstâ PrêfeituÍa ívlun cipa

A obÍa deverá ser execulada obseÍvando-se as normas iécnicas da ABNT vigenles, à Lei 14.133/21 e ao edital e seus anexos

compostos pe os pÍojetos, especiÍicações, p anilha orçameniáÍa e cronogíama Íisico-linanceÍo

O Proleto aqu apÍesenlado, em lermos conceiluais, Íoinorleado pela propostade pÍaÇas padÍões concebdos pea pÍeíeitura.

0 Relatóíio coilém os seguiiles ôapíl! osl

. À/emora Descritivo: Apresenta a êslÍutura do RelâtóÍiô, um Rêsumodo Projêloea Equipêque participou da ElaboraÇão

do PÍojelo, localiza e situa descreve os Estudos e PÍojelos desenvovdos, Espêclicaçõês Íéciicas
. Orçarnentação:DescÍeve as dellnições e apresenta o Orçarnenlo, CronogÍama Fisico-Finêice Í0, C!rvâABC, MeÍnoí al

de Cá culo dos Quani lalivos, Fonle de PÍeços, Com posições de Preço U nitáÍio Conrposição do BDI Composição dos

Encaigos Sociais.

2.0 EOUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL POR ESTE RELATÓRIO

EmpÍesa Geopac EngenhaÍa e ConsultoÍia Llda -EPP

Endercço e Conlator RLra Calxto N,lachado, 27 - Sa a 04-Cep: 61.775-060 - Eusébio/cE. Fone: 85 3241 3147 | E-mail

geopac@geopac com br

EngenhêiÍo Responsável Eng." Leofardo Siveira Lma Proleios Complemenlares de Engênhara

EngenheiÍo Responsávelr Eng." Thiago Perera Gomes - Engenheío Cvl da Secrelárâ de nfÍaestrutura e

Desenvolvimenio llrbano (SEINFRA)da Prefeitura ívlunicpa de Aracali-CE - OrÇâÍnênlação

AÍqLriteto Respoisáveli Arq Júnior Ívlacêdo

EngenheiÍo Civil Luciano Hamed

Desenhista Cam y Vasconôelos

1,0 APRESENTAÇÃO

. r.rl'
. \+r'

q.a CororelooÍrpeu. \o 1472, \ossa Serro_d de. oL'des Ard(âli-CE CEP:62 909000 a
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3,0 TOCALIZAÇÃO E SITUAÇÀO

3,1 Localizaçáo do Município

0lvl!nicipo eslá locaiizada coníorne mapas abaixo:

tl
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RuaCoroneL PoÍnpeu, No1472, NossaSenhoradeLourdes, Aracat -CE. CEP. 62,
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3.2 Edificaçôes a Serem lmplantadas

Os Poslos de Sâúde seíáo implantados em diveÍsas ocêldadês no municipio deAÍâcâli/CE confomeo quadro â sêgu r

Lote Localidade Coordenadas IJTM

Lote lJnico
Abengrula E 636695, N 9494303

São Cr slóvão E 635901 15, N 9494032.86

3.3 Situaçâo dos Terrenos para implântâção das Edificações

Abengruta I

.'

Rua Corone Pompeu, N" 1472, Nossa SenhoÍa de LouÍdes, Aracai CE. CEP. 62.80q000
site www.aracal .ce.gov.br - ê-mâil sâude@aíacat.ce gov bí ffi:ffi r,

<Irg/tMci,íl 3
fitÂ.ct r759r /RNP O617q1.inr
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4.0 ASPECTOS GERAIS DA OBRA

4.1 Características dâ Edificaçâo

A ediícação é constluidâ pelas seguntes sâlas deniistâ eníeÍnara/ Ínédicos, proôedimentos, enfeÍÍnagem, dêpósilo,

copa/seÍviço, vacinâ, prepaío, esterilização, WC fem nino, WC rnasc! ino, Íarmác a e a r€cepção, lodá a áÍêa de circulação do

posto de sâúde possu acessibilidade. A árêa êxterna possuiuma maÍquise fa entrada, jardlm e acasa de lixo.

As edificaçoes serão consíuldas em estrutuÍa de concÍelo e fechamênto em alvenaÍa. AcobeítüIa dê lelha de IibrociÍnenio sobÍe

estruluÍa de madeiÍa a ser instâlada sobre lale lÍeiÇadas.

NasêdÍcaçoesoo.pocrosoe)dudeseÍa(orle'lpladoLÍ ere'ocororomêda UN IDADE BÀS CA DE SAUD{- ea ocà dade

de implânlação.

SeÍá execulado urna casa de lixo posicionada na íachada fÍontalda ediícáção, sua localização seÍá vâÍávelde acoÍdo com as

localidades

Todas as edificaçóes receberáo acessibildade seja na áÍea externa e nteÍna.

4.2 Quadro de Áreas e Especificações de N]atêriais

Ambiente Área (m') Piso Paredê Teto

Recepção 28,48 Plso nduslÍ al Gesso

Farmáca 809 Pso nduslrial Pntura Acrilca Gesso

Vacina 689 Pso nduslria P ntura Acrilca Gesso

Eslerlizaçáo 669 Pso lnduslria P ntLrra Acrilica Gesso

4,08 Piso lndustra Pintura Acr ica Gesso

5,94 Piso lndustra Pintura Acriica Gesso

EnferÍnagêm 5,78 Piso ndustÍal Pinl!ra Acr ca Gesso

WC/Revers 1,95 Cerâm ca Cerâm cê 45x45 Gesso

Ha IWC Rev,ôas. 0,91 Pso nduslrial P nturaAcrilca Gesso

EnÍ/l,trédico 748 Pso nduslria P ntuÍa Acrilica Gesso

Odonioogia 13 20 Pso lnduslria Gesso

Copa/SeÍviço 6,81 Pso lnduslra Pintura Acr ica Gesso

C Ícu âÇão 8,92 Piso lndirstra Pinl!ra AcÍíica Gesso

WC fem n no 3,S4 Cerâmica SeÍni-grés Ceíám ca 45x45 Gesso

WC masculino 3,S4 Cerârnica Sem -grés Cerámca45x45 Gesso

Depósto 1,13 Pso nduslria P ntuía Acrilca Gesso

4.3 Quadro de Esquadrias

Código Quant.
Dimen.
(LxH) m

Tipo Ambientes

P1 01 180x2,10
Porla eÍn âluminio anodizado naluÍale vidto

ncoor
Recepçâo

P2 02 0 90 x 2,10
PoÍta em madeiÍa e lamnâdo ÍnelâÍnin co cinza

com baÍa de apoio pâÍa PCD/PNE
Portas nleÍnas dos Wcs

BLd CoÍole PompeL. N" 1472 Nôssâ SelloÍa de LoL'des. A'dcc - CF Cto. 62.80*00! n ^si6 www.aracall ce.gov.br 
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P3 09 080x210 Porta eín mâdeía e lam nado me aÍnin co cinza

FaÍmácia Vâcina, EsteÍiização, Preparo,

Procedimentos, EnfeÍme rc, Ívlédico,

Odontologia e coPa

03 0,70 x 2,10 Porta em madeira e am nado Tne aTn n co cinza
Portas inteÍnas dos WcenÍeTmêiÍo e Wc

copa

P5 a2 0 70 x 2,10
Porta de corrêr em madeira ê laminado

melamin co c nza
Portas nlerna Hal WC

P6 01 100x210 Podade coÍeÍem Ínade ra e LaÍninado

melamlnico cinzâ
Portas nternê Hâ Preparo

PF()l 04 1,00 x 1,00 PoÍla de Ferío em CháPa
PoÍta casa de boÍnba abTigos e casa de

ixo

PFO2 a2 050x090 Porla de FeÍro eÍn Chapa Porta casa d€ Comando

J1 03 0 60 x 0,60
Janêla em AluÍninlo com Vidro

(PeiloÍ I 1,70Ín)
Recepção

J2 03 1,20 x 0,60
JaneLa eÍn AlumÍnio coÍn VldÍo

(PeitoÍiL 1,70m)
Wcs Copa Wc copa WcenÍeínero

J3 01 1,20 x 0,60
Janela em Alumin o com Vidro

(PeiloÍ I 1,10Ín)

Farnrácia, Vaclna Esleílização, PÍepaÍo,

PÍocedimentos, EnÍeÍme Í0, Ívlédico e

odonloLogla

J4 01
0,80 x 1 00 Janela em Auminio com VdÍo

(Peltoril1,10m)
Copâ

G] 01 0,90 x 0,90
Grade ern âuminio anodizado natuÍale vidTo

incolor (Peiloí lde 1,10m)

4.4 lJrbanizaçâo das Áreas Externas

Foram elaborâdos pÍoielosdê mplantaçáo especiíicos paracada unidade a seÍconslTuída.

seÍá execulado uÍna câlÇada no êntoÍno do poslo dê saÚde coÍn pso interlÍavâdo tipo i|]olinho (20x10x6)cm nâ coÍcinza

EÍn toda extensáo da ediÍcação será construído um muÍo em alvenata em duas Íaces coÍn altura útil de 1,80, excelo nâ entÍada

que seÍáconslruÍdo uma mureta de 0,8Ocm e o gÍadilde 1,03m o poÍtáo sêIá do tipo p volante nyloíoÍde (2,00 x 1,80)m

4.5 Estruturas em Concreto

paÍa aobraeÍn questáo, projetou-se uma su peresirutuÍa forínada poÍlales pÍé-fabÍicadas (treliçadas) Estâs se apoiandoem um

vigamento que, poÍ sua vez, apolam-se eÍn pllales que foÍam dishibuidos de laLmodo a sat sfazeT as necessidades estruturais e

ao pÍojelo aÍquitetônico

PaÍa a inirâestrutura, projêtou-sê um vigaÍnento/cintamento ao nivel do pav mento térreo, que têm poÍ obiet vo conlÍâvêntar os

piLares e lambéÍn ÍecebeÍ as paredesde alvenaria indicadas no pÍoleto arquitetÔnico.

As fundações sáodirelas, sãofoÍmadas poÍ sapaias armâdas, dimensionadas paía âtênder a resistênôiado solo.

Para o diÍnensionaÍnenlo das fundações Íoi considerada uma lersão de 1,00 kgf/cm'?, a 1,60Ín do terÍeno naluÍal, fazendo_se

necêssá o a veriícaçâo e recgnhecimenlo do subsolo e conírÍnal a taxa do solo.

4,6 lnstalaçôes Elétricas

As lumináÍ as especifcadas no poelo sáo LumináÍ as TubulaÍes Fluorescente de 2x1 2W de embuliÍ e uminárlas com 2 ámpâdas

LED 12W,

AaimentaçáoseráfeitaapaíiídopostedeentradaquêícaráemfrenlêaogÍadi,noposletambémfcaÍáoÍnedidoraaunidade..' 
', _.

consumidoÍa . -.,. fü ''

Ruâ Coionêl Pompeu N" 1472, Nossa Senhora de LouÍdes AÍacâli- CE. CEP : 62:

sile:www âíacaiice gov br- e-mail: saude@arâcali ce.§ov. br
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Do poste de entÍada se gaÍá ao quadío QDLT, que âliÍnentará os diveÍsos cÍcuilos de tomadas e ilumÍtaç,0,

Quad.o (QFAC), que contém os circ! los responsáveis pela aiÍnenlação dos condicionadoÍes de ar.

Prefeitura lllunicipal do Aracati

4.7 lnstalâções de ClimatizaÇáo

0 ploieto de climatização visa o alendimeilo às coidiÇôes de conÍoílo dos aÍnbenles Eslão incusos, nêste projêlo, os drenos
para o escoamenlo das águas dos apaÍehos de aÍ-condcionado de acoÍdo com o melhor posicionamento dos aparelhos 0s
eq! pamênlos serão objelo desla obÍa

A êd Iicação coniaÍá com climalização com ares-condicionados de 12000 BTU/H (Denl sla e Recepçâo) e 9000 BTU/H (Dema s

ambientes);

4,8 lnstalações Hidráulicas e Sanitárias

0s banheiros serão almenlados peo Íêservatório prcjelado. A destlnaÇáo final seÍá do lipo fossa suÍnidouro a seÍ conslruida
para a edilicaÇâo.

Será constrLrido um sumidouÍo ern avenada em Íormato ôaculâr com 2,10m de dámelÍo e proÍundidade de 2m.e uma fossa

sêptrca em alvenaria com formalo ciÍcular com diáÍnetro de 1,50m;

Será peíurâdo uÍn poço econstruída !ma casa dê comândo pa.a abaslecimentode águado Posto de Saúde

4,9 lmpermeabilizaçâo

Todas as vigas baldraÍne da inf€estrutuÍa serão impeÍmeabilizadas, bem como a lâje em balanço e as áreas onde serão

insla adas ás calhâs

4.r0 Considerações Gerais

AdminisÍâção Local

A AdÍninrstração Local Íepresenta todos os custos locas que náo esláo diretamenle Íeacionados com os itens da planiha

eslimâdos pela contÍatante.0s pagaÍnenlos dâ adm nistÍaÇão loca serão proporcionals à exeôuÇáo linancelÍada obÍa e em caso

de atÍasos oLr dê pÍoÍÍogaÇoes do prazo de exêcução conlÍalual seu valoÍ nâo seÍá aditivado, o! seja, o valoÍ esiimado para

adminislraçáo local0ão é um valor fixo mensal

Serviços lniciais
. 0constaulor deveÍá instalaÍ uma placada obral
. Toda aobÍa receberá lapumes;

. Aobra deveÍá seÍ ocada ôom o auxilio de um topógrafo.

. SeÍá inslalado baÍacão paÍa escritório da obra e tâpuÍne de chapa de Ínadeira com abeÍtuÍa

Movimento de Têra
. Está pÍevisto um ateÍo com alturas vâriáveis paÍa Íegularizaçào do teÍreno natuaa de âcordo com cada local de

implantaÇáo ê uÍn ateÍo de 30cm interno à edifrcaçáo.

i.i

Rua Corone Pompeu, N" 1472, Nossa Senhora de Lourdes, Aracát CE. CEP. 62.
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5,0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

PaIa se chegar ao resu lado deste pÍojeto foIam elaboradosos seguintes proletosl

. Projeto AÍquilêtônico do Posto de Sâúdê Tipo ll;

. Projeto dê Acessibilidade;

. Proieto de instala@es elétrica§;

. PÍojeto de ClimatizâÇáo;

. Poelo de teleÍonia e lógica;

. Projêlo dê inslalaçÕes hidráulicas, sanitiárias eÂgua pluviais;

. p.ojeto de ProÍeçáo e Combale a incéndio

. P.ojeto de Esirutuías êm concÍetol

Projeto de Estruturas om Concrêto
Paúmêkosdo PÍojeto seoundo a normaABNT NBR 6118/2015.

. Ag.essividadê Do l\,{eio Ambienlê: Classe de agÍessividâdê ambientat:CA- llt(Forle)

. Tipo e Qualidâdêdo Concrelo: ConcÉto AÍmado classe C30 (Fck = 30 [4pâl Eci- 30000 Mpa (\,lóduto dê E]asticidade
lnicial- tangente); Rêlâçáo água/cimenlo: a/c s 0.60

. Cobíimento Lales = 35mmt Vigâs/Pilares = 40mm; Fundâ@ês = 40 mm

. PropÍiedades de Açoi ArmaduÍa Passiva CA50/ CA 60; Es " 27 GPa

Projeto dê ldstalações Hidráulicas

As instâlações de água ÍoÉm projeladas de modoi
. GâÍânt. o ÍoÍnecimento de água de Íoíma continua, êm quantidade suíciente com pÍessÕes e velocidades âdêquadas

ao peÍÍeilo Íuncionâmento das pêças de utilização.

O prcjeto Íoi elaborado atendendo as delermina@es do pÍojeto arqultetônico quanto a locâlização e poslcionamento das peças

hidrossanitáÍias edê âcordo com o quê prêconiza as segujntês nomas:
. NBR 5626/98 - lnstalâçáo PredialdeÁgua FÍia

Projêto de lnslalaçóes Sanitárias

As inslalaçoes de esgolo sânitáÍio foram poêladas de modo ai
. PeÍmilir Íápido escoâmenlo dos despêjos e fáceis desobst ução;
. Vedar a passagem de gâsês, insetos ou pequênos animais das canatiza@ês paÍa o interior das êdi,ica9ôes;
. Não permilh vazamêntos, escapamentos de gâses e Íomação de deposiio§ no inleÍior dâs canâlizaFes.

O projelo Íoi elaborado atendendo as dêteÍminaçoes do pÍoleto arquitetônico e de acordo com o que pÍemniza as seguintes
noÍmas:

. NBR-8160/99 - Sislemas Prediais de Esgoto Sanitáno - projelo e Execução

Projeto Conbat€ a lncêndio ê SPDÀ

As inslalaçóes de pÍevenÉo conlrâ incêndios sob comândo Íoram pÍojeladas de foíma â atendeÍ à9 seguinles êxjgências:
. PemÍliÍ o funcionamenb Íápido, Íácil e eíetivo;
. PeÍmitracessos livres de qualqueÍ embaraço às válvulas decomandoe mânguêiras.

O projelo Íoi elaborado atendendo as detêrminações do pÍojeto arquitelônico e de amrdo mm o que prêconiza as seguinlês
nomas:

. Normas e Inshuções Té$icâs do CoÍpo de Bombêiros do Estado do Ceará;

. NBR 5í'l I - ABNT - Proteção dê estruturas conha descargas almosfédcâs - PÍocedimenlo.

PÍojeto de lnstalações Elótricas

Os pÍojelos forâm desenvolúdos em @oÍdenação com os prcjetos de arquitefuÉ, hidráulica e âr-condicjonâdo.
A exec Éo das instalações olêtÍicas deveÍá ser elaboÍada atendendo as à{gências do memo,ial e do projelo, do Regulamenlo \
de lnstâlâÉes Consümidoías da ENEL e das normas da ABNT - ASSOCTAÇÃO BMS|LE|FiA DE NORÀ,AS TÉCNICAS:r. ,1.,;' ,. NBR 1 1301 - ABNT - Cálculo da capacidadê de conduç€o de corÍentê de cabos isolados em regime prennáíeíte (fatoÍ

de caÍga 100%l - Procedimenlo

RLra Coronel PompeLr, N" 1472, Nossa Senhora de Lourdes, Aracati- CE CEp.: 62
site www.aracat .ce.gov. bi - €-matl: saude@arácâl ce gov br
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Projêto de Telefonia e Lógica \1
0s projetos foram desenvolvidos em coordenação mm o§ projêto§ de aquitetura e compatibilizados coÍn os demais

complementaÍes. A execuçáo dos cabêamentos de lógica e telefonia, deverá sêr elaboÍadaalendsndo as exigências do memoÍial
e do pÍojeto, do 0 projeto foidesenvolvido dê acordo com a norma da ABNT - ASSoCIAÇÃO BMSILEIM DE NORMAS
ÍÉcNrcAS:

. NBR 14565 - ABNT - Procodimenlo básico paÍa elaboração de projetos de câbeamenlo de telecomunicações paÍa

Íedo intema.

. ...1

f ii:;:.::\'""..i.r.,r.'
. 
(l:i.,-rlJ."
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6.0 RELATÓRto F0Í0GMFtC0 D0 LoCAL DE lfpLANTAÇÀO

Vsta geraldo teíeno Aben!rula Visla laleÍâldo iêÍêno - Abênoruta I

V sta gerâldo teÍeno - São Crstóvão Vsh oêrâ dô lênêirô - Sãô Crslóvào

.,..'..

Rla Corone PompeL,No1472 Nossa Senhora de Lourdes. Aracati- CE CEP 62 !!4t000
sitê www.aracafl ce gov.br e-mail: saude@árácâl.ce gôv bÍ Thyâ

CitÁtEÍí591 / RNp 06u9larr

k#
'@l=Htrl*L i!

I



à
v Prefeitura lllunicipal do Aracati

7.0 PREI\4ISSAS PARA ELABORAÇÃO DOS ORÇAMENTOS

7.1 Orçamento Básico

Nêste capitulo apÍêseitarcraos a deliniçào de todas as p anilhas Íe allvas a oíçamenlação da obÍa, bem como iodas as premissas

básicas parasuâ elaboÍação. Ao final, eslão sequenciadas âs seguintes planihas:

. OrÇanrenlo Básico

. Cronograrna Fisico FinanceiÍoi

. CuÍvaABC;

. MêÍnóra dê Cáculo de Quanlitativosi

. DetalhaÍnento da Composiçãodo BDll

. Detaihamento da Composiçãodos Éncargos Sociasl

. Detahamento dê Composição de Prêço Un lárlo.

O oÍçamento ê a âvaláçáo do custo de uÍna deteÍminada obÍa ou serviçode engenhaÍia a s€Í execulado, onde sãodiscÍminados

todos os serviços e rnateriais pe nentes e necessaÍios a execLrçêo da obra. E a relaçáo d scÍiÍninêda de seÍviços coín os

Íespectivos pÍeços, unidades, quantidades, pÍeços uniláÍos, valores parciais e lotais, resullanles das somas dos pTodllos das

quantidades peos preços un lários

Os paeços otÇâdos consderam todos os encaagos sociais e lÍabalhistas, confoÍme egislação em vigor, incidentes soble o custo

da mão de obra.

0 orçaÍnenlo paÍa obÍa em queslão esláêslrutuÍado da segu nle fomâl

. OÍçamênto Resumido

. oÍçaÍnento de cada loca idades

7.2 Fonte de Preços e Tabelas utilizadas

Para elaboÍaçáo deste orçamento adotou-seos pÍeÇos básicose ofciais das seguinles tabelas de PÍeço

. Tabela SEINFRÂ 28.1, vgente desde 10/2023, com desoneÍação (Dsponivel ê publicada no sle da Secrelaria de

lnÍraeslÍutu ra do Estado do Ceará - htlps //siles.sêinÍÍa.ce !ov.br/sipÍoce/desonerâda/html/labela-se nÍa. htÍnl);

. Tabela SINAPI/CE 08/2024 com desoieÍação (Dlsponivel e publicada no site da Caixa Econômica Federâl -

httpsr/www.caixa.gov ba/site/Paginas/downloads aspx).

No caso de haver seÍviÇos a sereÍn executados que náo conslem nas Tabêlas OÍiciais adotadas acima ÍecorÍemos as opções

abaixol

. Elaboração de ComposiçÕes de Preços UniláÍos de SeÍviços com ins!mos das tabelas adotadas.

. ÉlaboÉçáo de ComposiçÕes de Preços UniláÍios de SetuiÇos com insumos cotados no mêrcâdo

. Coiaçâo de preço do SeNiço no meÍcado.

7.3 Curva ABC

AcuÍvaABCé a calegoÍizaçáo dos serviços de maioÍes valores ao de menoresvaloíes, classiícando_osdeAaC, onde na coluna

A sãoos serviços de maioÍes valores, na coluna B os serviçosde vaoÍmédio e na coluna C os serviÇos de menoÍvalor.

7.4 Cronograma Físico Financeiro

O cÍonogíaÍna ísico e Íinancerc, propomos o avanço Íisico e o avanço fnancelo da obÍa. No cronograma físico detêminamos

o avanço esperado da obra e no cÍonograma IinanceiÍo deÍne os desembolsos mensais pâÍâ Íns de planejamento.

O tempo de duração proposlo nesle projeto base a-se no têÍnpo de obras anterioÍes mm as mesmas caÍaclerisllcas Íealrzadas

pela PrefeituÍa lvlunicipal. ,..rit)
O CÍonogramaÍsico financeiÍo proposto para êsle prcjelo segue no coniuntode plânllhas apresêntadâs ao Ínaldeste capiluhr 'i" . 'l.lr' .,

. ..i
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Prefeitura Municipal do Aracati

0levantamento dê quanttalivos é o processo de detêfilrinâr a quanlidâde de cada um dos servços de um píojêlo, tendo como
obiêlivo dar informações sobre a prepaÍaÇão do oÍçaÍnento. A memóra dê cà cu o de quan alivos deÍnonstra de foÍma c aTa e
lÍansparente o mélodo de cálculo para se calculâr a quantdade de cada iteÍn orÇâdo

A lvlemóia de Cáculo segue no coniunlo de panilhas apresenladas ao linaldeste capitulo

7.6 Composiçáo do BDI

O BDIé a taxa de Bonríicação e Despesas lndirelas das ObÍês. E um e emento prmoÍdia no pÍocêsso de foÍnação do pÍeÇo Iinal
pois Íepresenta parcela relevante no vaor Íina da obra.

A SúÍnula n" 258/2010, do TCIJ, passou a exigir que o detalhamenlo do BD dêvê compor o orÇamento-base e as pÍoposlas das
licilanles No Esladodo Ceará a apÍesentaÇão do delahamento do BD no orçamento-base ganhou respaldo com a Resoluçâo
da ÍCE-CE n' 2.206n012.

Para a obTa em queslão a PreÍeilura íVunicpaladola na Composção do BDlo Ínétodo e todos os limiles proposlos no Acórdão
2622113 -TCu PlenáÍ0. O dêla hámentodo BD segue no coijunto de planilhas apresenladas aoínaldeste capitulo.

7.7 Encargos Sociais

A Súmula n'258/2010, do TCtl, passou a exigh que detalhamento de encargos sociâis deve coÍnpor o oÍçâmento-base e as
pÍopostas das icltantes. Parâ lanlo, o trlun clpio utlizou-se da Composição de Encargos Sociais emilidâ pela SecÍetaria de
lnflaêslrulura do Esiado do CeaÍá (SEINFRA)na ocâsião dâ publicação da Tabe â de Preços Básicos ulilizada paÍa seÍfonte de
pÍeços dêste orçanrenlo.0 dêlalhamento dos EncaÍgos Socais segue io conjunto de panilhas apresenladas ao Íina deste
capítulo.

7.8 Composiçôes de Preços Unitários

As composlçoes dê custo uniláÍio de seavços estáo aprêsentadas com a discriÍninaÇáo sepaÍada de Ínaterial e Ínão de obra,
moshando no Iinala somâlóia.

A Súmula n0 258/2010, do TCU, pâssou a ex gir quê âs coÍnpos çÕes de custos uniláÍos devem coÍnpoí o oÍçamento-base e as
propostas das licitantes. Neste relalório conslam as seguinles composções

. Composições de Preços Uniláías (CPU)dê Sêrviços constantes nás Tabelas Oficiais âdoladas na Elaboração dêslê
oÍçamêntol

lÍ

7,5lVemória de Cálculo dos Quantitativos

Rua Corone Pompeu, N0 1472 Nossa Senhora de Lourdes, Aíâca( - CE. CEp. 62.80q000
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Prefeitura lvlu nicipa I do Aracati

8.0 c0NDtÇÔES GEMTS pAM EXECUÇÁO DA OBRA

Execuçào dos Soíviços

O conlralado deverá daí inico âos sêÍviÇos e obras dênho do pÍazo pÍé,estabelecido no contrato conÍome a dala da Ordem de
Serviço expedda pea PÍeíeitura Mun ôipa

Os serviços contralados sêÍão executados rgorosamenle de acoÍdo com estâs especificâções, os desenhos e deÍnais elemeÍtlos
ne es Íeíeddos

Serâo mpugnados pea Íiscâ izâçâo lodos os lrabalhos que nâo sal sfaçaÍn às condlçoes conlÉluâis.

FicaÍá a CoNTMTADA obrigada a demolr e a reiazer os lÍabalhos impugnados togo após a oficialzaÇâo pea fscalzaçáo,
Ícando por seu conlÍa exclusivo as despesas decoÍenles dessas pÍovdências

A CONTRATADAseíá responsávelpelos danos causados à PrefeituÍa e a lerceiÍos, decoÍenles de sua neglgência, imperÍciâ e
onrlssão

Será Ínantido pela CONTRATADA, perfeito e ninte.Íupto serv Ço de vigiánciâ nos recintos de trabaho, cabendo-he toda a
responsabiidade por quaisqueÍ danos decoíentes de neg gência duÍante a execução das obras, até a enlrega deÍinitvâ.

A utiizâçâo de eqLripamentos, apaÍelhos e Íêfiamentas deverá ser apropÍiada a cada seÍv Ço a cÍilérlo da Fscalzaçâo e

Supervisão

A CONTRATADA loma.á todas as precauções e cuidados no sentido de gaÍantÍ inieiÍarnente a estabilidade de prédios viz nhos,
canaizâções e Íedes que possaÍn seÍatingdas, pavimentâÇáo das áÍêas adjacentes e ollÍas propÍiedades de têÍceiros e ainda
a segurança de operá os e lÍanseunles duÉôte a execução de todas âs elâpas da obÍa.

Normas

Sào parte iilegÉfte deste caderno de êncaÍgos, independentemeitê de iranscÍição, todas as noÍmâs (NBR,s) da Assocação
Brasieira de Nornras Íéci ôas (ABNT), beÍn como as NoÍmas do DNIT e SoP/CE, que lenham relaçào com os serviços objeto
do contrato

lVateriais

Todo mâterial a ser empÍegado na obra será de pÍimeiÍa quaidade e sLras especíicaÇôes deveráo seÍ respeitadas. euasquea
Tod Iicaçóes deveÍáo se'a rloÍizaoas pelâ',scalzaçáo

Caso julgue nêcessárro, a Fsca zaÇáo e Supervsão poderão sorclar a apresenlação de ôertiÍicados de ensaios relativos a
riateriais a seÍem ulilizados eoiomecimento de suas amostras

Os Ínateriais adqui dos deveÍão seÍ eslocados de Íorma a asseguÍâÍ a cofservação de suas caraôtêÍÍstcas e qualidades para

emprego nas obras, bêrn como a ÍacililaÍ sua inspêção Quando se lizer necessáíio, os mateÍais serão eslocados sobÍe
plalaÍoÍmas de supêíices limpas e adêquadas para la flm, ou âinda eÍn depósrios resgladados das iniempéries.

De um modo geÍa seÍào vál das lodâs as inskuçóês, especifrcaçôes e noÍmas ofciais no que se rêÍeÍe à Íecepçáo, kanspoÍte,
man pulação, emprego e eslocagem dos materais a seÍem utrlizados nas diÍerenles obÍas.

Todos os ÍnatêÍiais, salvodisposto em conlÍário nas Espec íicações Técnicâs, serãofomecidos pela CONTMTADA.

li4áo de obra
A CoNTRATADA rianlerá na obÍa engenhe ros, meslÍes, operáios e Íuncionáros adminishalivos em número e especialização
compatíveis com a natureza dos serviços, bem como Ínâteriâis em quanlidade suÍlcienle paÍa a execuÇão dos lÍabalhos.

Todo pêssoalda CONTRATADA deveÍá possuÍ habiitaÇáo e expeÍiência para executaÍ, adequadamenle, os serviços que lhes
íorem alÍibuídos.

oLraquer empresado da CoNTMTADA ou dê quaquer subcontralada que, na opinião da Fiscaizaçâo, náo executaÍ o seu
habalho de maneirâ coíeta e adequada, ou seja, desÍespe loso, lemperâmenlal, desorderado ou ndeselável por oukos motivos,
deveÍá, medianle solicitaÇâo por escrito da Fiscalização, ser aíastado imêdiatamente pela CONTMTADA.

Assistência Técnice e Administrâlivâ
Para peíeita êxêcução e complelo acabaÍnenlo das obtas e seÍviços, o ContÍatado se obíga sob as responsabi idâdes legars'
vigentes, a pÍestaÍloda assistência lécnica e administÍativa necessária ao andamento conven enle dos trabahos,

-/'-,>
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PÍefeitura l\4unicipal do Aracati

Despesas lndirêlas e Encargos Sociais

Fcâíá a cargo da conlratadâ, para execução dos serviços toda a despesa rêferente à máo'de_obm material, tlanspoÍte, les

sociais lcenças, enlm mlltas e taxas de quaisquer nalurezas que ncldam sobÍe a obra A obía deveaá ser registÍada

obÍigalorramente no CREA'CE eÍn até cinco (05)dias úteis a padiÍ da exped çáo da ordem de seÍvlÇo pela PÍefêiluía tr/unicpa

deverdo sereÍn apresentadas à PÍefeiiuía cópias da ART, devdamente píotocolâda no CREA-CE e o sêu Comprovânte de

Pagamento

Condiqóês deTrabalho e Segurança dâ obÉ
Caberá ao construioÍ o cuÍnpÍmento das dlsposições no tocante ao eÍnplego de equipaÍnenios de'segurança' dos operáIlos e

sistemas de ploteção das máqu na$ nslaadas no canteiÍo de obras Deverão ser utilizados capaceles, cinlos de segurançâ,

uvas, máscaias, entÍe outros., quando necessáaios, como e ementos de prcteçáo dos operáÍos. As máqu nas deveÍão conteÍ

disposlivos de pÍoleção, la s con'ro: chaves apropriadas, disjuntoÍês, íusiveis, enlre outÍos.

Dêvêrá a nda, ser atenlâdo para tudo o quê rêza as noÍmas de Íegulamentâção 'NR_18' da Leg slaçáo, em vigor, condiçÕes e

I',{elo Ambiente do TÍabalho na lndústra da ConstruÇáo Civ

EÍn caso de acidenles no canteiÍo dê trabalho, a CONTMTADA deveÍá:

a) pÍestaÍ lodo e qualqueÍ socorÍo iÍnedialo às viiimas;

b) paralsaÍ mediatamente as obÍas nas suâs ciTcLrnvizlnhanÇas, a ÍiÍn de evilar a possibiidade de mudanças das

ciÍcunslâncas Íelacionadas com o acideniete

c) so ic lar imediatamenle o compaÍecimênto da F SCAL zAçÃo no lugaÍ da ocofiênc a, reLatando o Íato

A CoNTRAÍADAé a ún ca responsáve pela seguÍança, guarda e conseÍvação de lodos os maleÍ ais, equipaÍnentos fêÍâmêntas

e otensíios e, ainda, pea prolêção desles e das nsta açÕes da obÍa.

A CONTMTADA deveÍá manleÍ lvre osacessos aos equipaÍnêntos conlra incêndios eos rcg stTos de água situados no canle ro,

a fim de podeÍ coÍnbateÍ êfcienteÍnenle o fogo na eveniualidade de incêndio, Iicando expÍessamente proibida a quêima de

qualquer espéôie de nradeira ou de outÍo ÍnateÍ aL inflamável no loca da obÍa

No cânlero de lrabalho, a CONTMTADA deveÍá Ínanler daraÍnente, durafte as 24 horas, um s steÍna êficiente de vigilância

efêiuado poÍ número apropÍiâdo de homens ldôneos, devidamente habilitados e unÍormzados, munidos de apitos, e

evenlualmente de armas, com respeclivo 'porle" concedido pelas âutoridades po icais

Rua CoÍonelPompeu, N" 1472 Nossa Senhorade Lourdes, AÍacat CE.CEP.62.
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recolhimênlo, pela conlralada.

Prefeitura Municipal do Aracati

As especifcaÇoes lécn cas a segu r descrevem de Íorma pÍecisa, competa e oÍdenada, todos os matêíiâis, equipamêntos e os
procedimentos de execução a seÍeÍn adotados na conslruçâo, com vistas a coÍnpleÍnentaÍ â perte gÍálicâ do proleto e
estabeleceráo as caracleríst6as necessárias e suÍicientes ao desempenho técnico requerido p€to projeto

1. ÂDM|NISTRAçÁo LoCAL
A Adminislração Loca Íepresênla lodos os custos locais que náo estão diretaÍnente Íelacionados corn os ilens da planilha. Os
êditais de licitaçâo devem eslabêlecêr cÍitéÍo obleivo de mediçáo paÍa a administÍaÇáo ocal, estipuLando pagamenlos

proporcionais à êxecução ínance ta da obra, âbslêndo-se de ul lizar criié o de pâgâÍrênlô para essê iiêrn coÍno u m valor mênsal
fxo, evitando-se, assim, pagamentos indêvdos de admnistração ocalem virtudede âtrasosou de pÍoÍogações iniuslificadas do

Plazo de execuçào conlralual

2. SERVTç0S PRELTMTNARES

2.1. LOCAÇÃO DA oBRA
2.1.1. Cí630 - LOCAÇÂo DA oBRA- EXECUçÂO DE GABARITO (t\42)

A locaçáo seÍá de responsabi|dade do construioÍ. Deverá seÍ global, sobrê quadros de madeira que envo vaÍn lodo o peÍimeko

dâ obra Os quadros, eÍn lábuas ou sarrafos, deveÍn seÍ n velados e fxados de tal Ínodo que Íesistam às tensões dos Íos de
marcação, seÍn oscilação e sem possbiidadede Íuga dâ posição coÍeia
Hâvendo discrepâncas enlre as condições locais e os elemenlos do projeto a ocorÍêncta deveÍá sea objeto de comLnicação poÍ
escÍilo à lisca izaçáo, a quem competrá deliberaÍ a respeito.

Após pÍocedel a locaçâo planialtmékca da obra, maÍcação dos difeÍentes a inhamentos e pontos de rivel, o construloÍ Íará a

compelente coÍnunicação à Íis6aizâÇão, a qua procederá as ve fcações e aÍeÍiçÕes quei! gar opo unas.

A ocoÍrência de eÍo na Iocação da obÍa implicará paÍa o constrLrtol a obrigação de pÍocedeÍ, com ônus êxcusivo paÍa si, as

deÍnoiÇôes, modilicações ê/ou Íeposições que se lornaÍem necessárias, a juizo da liscaizaÇáo senr que isso impiique em

alteração no pÍazo da obra.

Após atendidas pelo construtoÍ as exigênôias fo.mulâdâs, a liscalizâÇáo dará poÍ aprovada a locaÇáo.

0 ôonskutoÍ manlerá em peÍÍeitâs condições toda e qualqueÍ Íeferência de nivele de alinhamênto, o que peÍmillrá reconsliluirou
afedÍ a locação â qualquer têmpo.

2.1,2, C2l02.RASPAGEI'II E LIMPEZA DO TERRENO

Raspagem ê limpeza do lerreno, permilindo a obtençáo de um ÍelÍalo fiel de todos os acidenles do ieÍeno paÍa Íacillar o
lêvâf tamento lopográf co.

2,2. II''PLANTÂqÁO DA OBRA

2,2.1. C2316. TAPUI',E DE CHAPA OE MADEIRA cOMPENSADA E= 6mm C/ABERTURA E PoRTÃo (M2)

0s cercamentos tipo tapuÍnes serãoexecutados com chapasde madeiras compensadas ôoÍn espessuÍa de 6mm, terão a luta de

2,20m e obedêcêÍáo ÍigorosaÍnente às exigênc as da munlôipalidade local. Os portões alÇapões ê poÍtas abeÍtas no lapume têíão
as caÍacterísticas do rnesmo e seaão dotados de fêÍÍageis e trancas de seguranÇa

2.2.2. C1S37 - PLÂCAS PADMo DE OBRA (À42)

As plâcas íelalivas às obrâs devem ser Íornecidas pela conkaiada de acoÍdo com modelos defin dos pela ConlÍâlante ou
piogÉma de financ amento, dêvendo sercolocâdas e mantidas duÍante a exeôuÇáo da obra em ocais indicados pela Iiscalizaçào.
Concluída a obra, a fiscalização deve decidir o destino das placas, podendo exigiÍ a permanência deas Íixadas ou o seLr

Íecolhimênto, pela contratada.

2.2.3 C0369. BARRACÃO ABERTO (t\42)

As pacas lelâtivas às obras deveÍn seÍ foÍnecidas pêa conlÍalada dê acordo coÍn modelos deÍnidos pela Contratanle ou
proglama de Iinanciamênlo, devendo ser colocadas e manlidas du rante a execução da obÍa em locais indlcados pela fscal zaÇão.

Concluida a obía, a fiscarzaÇào deve dêcid Í o deslno das placas, podendo exlgr a pernanênciâ delas fxadas ou o

9,0 ESPECIFi ÔES TÉCNICAS DA OBRA
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2 3. TNSTALAÇ0ES PROVTS0RTAS

2.3.1 C1622. LrcAÇÂO pROVtSÓRtA DE ÁGUA E SANTTÁR|O

0 abastecimento de águâ potave develá sêr ierio rn cialmente alravés de pontos existenles próxrnos, que alimenlâÍào os
resêÍvatórios, ocaizados estralegicaÍnenle ern número sufcente pâia atender a deÍnanda do canteiÍo de obTas eÍn sêu pco
Caso seja necessáÍio a CoNTRÂTADA deverá instalâr reservalóros de fbÍocnrenlo (ou ÍibÍa), dolados de tampa, com

capacidade dimefsionada pâÍâ alender, sem inlerrupção de íorneciÍnenlo, a iodos os ponlos prêvstos no canle ro de obaas

Curdado especialseÍá tomado pe a C0NÍRATADAquanlo à previsão deconsuÍno de água para conÍecção de concÍelo, alvenaÍia,
pavimerlação e íêvêstmento da obra.

2.3.2 C2850 . |NSTÂLÀçoES PROVSÓR|AS DE LUZ, FORçÂ, TELEFONE E LóctCA
Serão fe las diversas lgaÉes eÍn ala ou baixa lensáo, de acoÍdo coÍn a necessdâde do ocal e em Íelação à polênciâ do
equlpaÍnento instalado em cada ponlo do canleiro. As redes do canteiro sêrão em linha aéÍea com postes de 7,00 rnetros, em

madeiÍa para nsialação das redes de baixa tensáo. Todos os cracuitos seÍào dotados de d sjunlores teínomagneticos Cada
máquina e equipamento Íeceberá proleção individual, de acoÍdo com a respectiva polênca, por disjunlor leÍmomâgnélico íxado
pÍóx mo ao local de opeÍação do equ pamenlo, dêvidaÍnente abrigado em caixa dê ÍnadeÍa com poÍtinhola As máquinas e
equipamenlos lais corno setÉ ciÍcular, toÍÍe máquinas de solda, enlre ouÍos, teráo suas caÍcaças aieÍadas. Serão colocadas
tomadas próxrÍnas aos locais de kâbalho a fm de Íeduz r o coÍnprimenlo dos cabos de lioáÇão de fetamentas e étr cas. Caberá
à F SCALIZAÇÃOenéÍgicâvig ânciadas instálações pÍovisóÍias de energ a elétrica, afm de evitaÍacidentes de lrabalho e curtos-
ciÍc!ilos que venham pÍejudicaÍ o andaÍnenlo noÍmai dos lrabalhos. 0 sistema de iuÍninaÇâo do canlero foaneceÍá claaidade

sufcenle e condÇoes dê seguÍança

2.4, DÉMOLIçÓES E RETIRADAS

2.4.1. Cí066. DEtltoltçÂo DE ptso c|MENÍADo soBRE LASTRO DE CONCRETO (tvl2)

Este serviço conssle lão soÍnenle nademoiçâo de pisocirneniado, que deverá ser Tetkado pâra que, em seu ugar, seia posto o
pso rnleÍlravado do tpo ljolinho. Deveráo seÍ iornadas medidas adequadas para proteçâo contÍa danos aos opeÍários, aos
transeuntes e obseÍvadas as prescÍições na NR 18

2.4.2. C2204. RETTMOA DE ÁRVORES (UN)

Consisle na execuÇáo dê corle, destoca e retradâ de áÍvores com O>1scm até O 30cm, as quais estão da áÍea dê implantação
do pavimento novo edoscanteros, equeseÍâzêÍn necessários sua retitada, A rêliÍada somente seráeÍetuada em coníoÍmidade
com âs auloriza@es do órgão ambiêntai Íesponsável Neste tipo de servço deverá ser empÍegâdo um equipaÍnento do lipo
motosseTra, machado, relroescavadeÍa e oulros equlpârnenlos queiulgarem-se necessáÍlo. A reÍnoçáo de áÍvores seÍá medida
poÍ unidade Íetirada dentro do ôanteiro de obras

3, MOVII\4ENTO DE TERRÀ

3,í, ESCAVAÇÔES EIi4 VALAS, VALETAS, CANAIS E FUNDAçÔES

3,1,1. C2784. ESCAVAçÁo MANUAL SOLO OÉ íA.CAT. PROF. ATÉ 1,50m (tvt3)

A execução dos seÍviços cobeatos por esta espec licação deveÍá atendeÍ às exigênôias dâ ABNT - Associaçâo BrasibiÉ de
NoÍmas Técnicas

A execução de lodos os servlÇos deve seÍ Íegida, prole! da e stnalizada conlra riscos de ácidênles, segundo as presciçóês
conlidas nas Normas RegulaÍnentadoras de SeguÍança e ivedicinâ doTaabâlho

OstÍechosaseieÍnescavadosdeveÍãosetiÍnitados,snazadoseprolegidos,gaÍantndoascondiçõesdecrculaçãoesegurança
páÍalodos osíuncionários, pedeshês e para o lrànslo de um modo geÍal.

As valas escavadas sêtão pÍolegidás conlÍa inliltração de águas pluvais, corn objetivo de evitar ÍeÍabalho paÍa reÍnover
sedimenios de erosões e desbarrancamentos neÍentes às açôes das chuvas.

3.1.2. C0095. AP|LoA|\4ENTO 0E ptso 0U FUND0 DE VALAS C/|VAçO DE 30 A 60 KG (tu2)

Os Í! ndos das valas deveÍão ser compactados man Lra mente e nivelados de ÍoTma a se adaplarem às colas pÍevistas no pagato, ' ,

compaclação norÍna de solos - conforme a N BR 71 82t1 986 (i,18"33/1 984).

Rua CoÍonel Pompeu, N" 1472, Nossa SenhoÍa de Lourdes, AÍaôali- CE. CEp I 62.801
s te: www.aÍacati.ce.gov br - e-mai : saude@aÍacati.ce.gov,br
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3.1.3. C2921 . REAIERRo C/CoMPACTAçÃO MANUAL SiCONTROLE, tltATERtAL DAVALA llr43)
0s Íealeíos seTão espa hados man!almente no inlerior da vala e coÍtpactados manualmente com maço de 10 a 20kg, após o
aploamento e regularização do íundo da va a.

O material será espâlhado e Íegular zado com o âuxilio de ÍeÍramenlas Ínanu ais NaoperaçãoserâoÍeÍtovidosgalhos matacôes,
enlu hos e demais rejelos, indese]áves ao boÍn desempenho do reateÍo da vala.

As camâdas soltas deverão apresenlat espessura máxima de 30 cm e cornpacladas â ufir grau de 100 a 95% , conÍorÍne NBR

5681.

3.2. ATERRO TNTERNO À ED|F|CAçÃO

3.2.1. C0330.ATERRo C/Co[,tPACÍAçÃO MANUAL SiCONTROLE, t!4AT. DE AQUtStÇÃO (M3i

0s tíabalhosde aterÍo serão êxêculados com matêria escohidoeÍn camâdâs sucêssivas dealluÍa máximade 20,Ocm, rnolhadas
e apiloadas, devendo sea eviladas ulterioÍês fendas, trincas e desniveis, poÍÍecalque, nas camadâs âteÍadas.
Os matêdals para atêrÍo deveÍáo apÍesentar CBR > 2070 e serem oiundos de a teráções dê Tochas e isenlos de mátériaolgân ca,

ou substânc as preiudiciais

3.2.2. C4814 . ATERRO CO[4 pô DE PEDR,A, ESPALHÀ|IIENTO E CO|I/IPACTAçÀO MÊCÀNtCA, C/ CONTROLE, [,tAT. DE

AAUTSTÇÀO {M3)
A conlralada exeôutaÍá o alerro necessário paraconcepçãodo passe o, que deve estaÍde a@ado coÍn a apresentaçãodo pÍojelo.
O alerío com pó de pedra paÍa o asseniamerlo do piso deverá tei urna êspessuÍa mínima dê 5 cm e seaá espahada sobre o
berÇode arela grcssa ao longo da áÍea de abÍan€ênciado piso iileÍtravado.

4, ESTRUTUMS EI!í CONCRETO

4,1. INFRAESTRUTURÂ

4,1,1. C14OO. FORITÂ DE TÁBUAS DE 1" DE 3A, P/FUNDAÇOES UÍIL, 5 X (I\42)

As ÍoÍÍnas deveÍão adaplaÊsê às íormas e dimensões das peçasda estrutuÍa pÍoleiada

As formas e os escoramentos deveráo ser dimensonados e construidos obedecendo às üescriçÕes das normas bÍasieiras
relativâs a estrutuÍasde madeilae a eslruluras meiáiicas. As íoÍnas devêrão seÍ dimens onadas de modo que nãopossam soirer
deíorÍnações prejudiciais, quer sob â açãodos fatoles aÍrbientais, queÍsob acarga, especialÍnente o concÍelo Írêsco, considerado
nesta oeÍelo do adensamento sobre o eÍnpuxodo concTeto

A Íelirada das fôÍmâs e do escoramenlo só podeÍá ser feita quando o concrelo se achaÍ s!ficenlemente endurecido para resislir
às açôês que sobÍe e e atLralem e nâo condLrz a a deformações inaceitávêis tendo em vista va or baixo do módulo de dêÍormaÇáo
(Ec)e a maior probabrlidade dê grande deloÍmação lenla quândo o concreto é so lclado com pouca idade.

4.1.2. C02í7 . ARI'IADURÂ CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

As aÍmâduÍas deveráo serexecuiadas com baías e fros de aço quesallsÍaçam as especlicaçóes dâ ABNT. poderão serusados
aços de ouhâ qua idade desde que suas propredades sejam suícientemenle esludadas por laborató o nacionalidôneo.
A execução das âmâduras deveÍá obedecer igorosaÍnenle ao pÍojelo êslruluralno que se Íeíere à posição bitola, dobÍaÍnenlo
e recobiÍnenlo.

Qualquermudança de tpo ou bitola das barras de aç0, sendo mod IicâÇão dê proieto dependêrá de apíovâÉo do autordo projeto

EstrutLrrâl e da FiscaiizaÇão.

As emêndas de barÍas da aÍmadLrÉ deverão ser Íeilas de acoÍdo com o pTêvislo no projeto, as náo píevislas só poderão sêr
localizadase execuladas conÍorme o itêm 6.3 5da NBR,6118e dependerá da aprovaçãodo aulor do proieto êdâ fscaização.
Na colocação das aÍmaduras nas ÍoTmâs, deveÍão aqueas estaÍ iÍnpas, isenlas de quaisquer iÍnpltrezas (gÉxa, lama, entre
oLkos )capazde conp oÍnêleÍ a ooa oLalioade dos "e'viços

4.1.3. C02i6 . AR|'TADURA CA,50A [4ÉDh D= 6,3 Â 1o,()mm (Kc)
ConÍormê especiíicado no ilem 4 1.2

4.'t.4. c0216. ÂR|\4ADURÀ cA.soA [4ÉDta o= i2,5A 25,0mm (KG)

Coôfome especilicado no iiem 4.1 2

Rua CoÍone Pompeu, N" 1472, Nossa SenhoÍa de Lourdes, Arâcát - CE. CEp.
sile: www.aÍacâli.ce.govbr-e-riair saude@aracali.ce.govbr

Goüiís
Civil 16



Prefeitura lllunicipal do Aracati

4.i.5. C1609 . LÂSTRo DE CoNCRETo tNCLUtND0 PREPARo E LANÇA|VIENTo (tvl3)

Após acompactaçâo do solo devê seÍ lançado o concrelo magro no íundo 0 pÍeparo do concrelo devêÍásercom a utiizaçãode
belone ra 0lançamenlo do concrelo, bern como o preparo desle deverá seguiros critérios noÍÍnal vos e técnicos para s!a perÍeilâ

funconaldade Deverá conler espessura minimâ de 5 cm.

4.1.6. C0844- CONCRETo P,rylBR., FCK 30 ÍvlPa COIÍ AGREGADO ADOUIRIDO (l\43)

O concrelo deverá ser dosado experimentalmente dê acoÍdo coÍn o estabelecido no iteÍn 831 da NBR6118 A dosagem

expermenla poderá ser Íeilâ por qua quer mélodo baseado na coÍelaÇão ente as caÍâclêristcas dê resistêncla e durabilidade
do conúêlo e â relaçáo água-c rnenlo, levândo-se em conta a trabalhabildade dese]ãdã.

Tanlo aÍesisiência, comoo coblmento a seÍulilizado para ô píoietodaeslrulura deconcrelo deveÍá estaÍ êrn coniormdadecom

a NBR 6118/2004 e o pÍoielo estrlluml.

O concTeto dêverá alendeÍ a noÍrna NBR-6118 da ABNT, caÍaclerísticas de resislênôia e durabildade do concÍelo e a relacáo

água-c rnenlo, levando-se em conta a trabalhabil dade desejada O FCK deveÍá seÍ de 30Ínpa

4.1.7. C1604. LANçAMENTO E ApLtCAÇÃo DE CONCREÍO S/ ELEVAçÃO {[43)
O concreiodeverá seÍ lançado logo após o amassamento não sendo peÍmitido enke o Íim deste e o lançamento intervalo supeaior

a uma hoÍa, se Íor Lrtiizâdâ ag lação mecân ca, esse paazo será contado a paÍliÍ do lim da agilação com o uso de relardadores
de pega e o prâzo poderá sel aumenlado dê acoÍdo corn as caraclerislicas do adilivo Nesle caso a Iiscaização deveÍá seÍ
infomada e lão somente com o aceite e concordánciá dos fiscâis poderá ser uii zado talconcreto
Em nenh uma hipólêse se faÍá o lançameilo após o n ício da pega. E não será admit do o lso de concÍelo 'Íem stuÍado'

0 concreto ainda não podêíá sêÍ anÇado sob chuva, savo lomando-se cuidados especiais adequados ê obtendo-se aprovação

dâ liscalização Não seÍá admlido que a água da 6h!va venhâ aumentaÍ o fator de água/cmenlo da mistura, iem daniícar o

acabameito superlicial.

Antes do lançêÍnento do concÍelo a ág!a eventualmente existente nas êscava6es deveÍá sea relirâda, as íoÍmas deveÍão estaÍ
limpas sem concreto veho ou sobras de malerial proveniente da monlagem das ÍoÍmas e das amâduÍas.
Deverão seÍ toÍnadas precauçôes, para Ínanler a homogeneidade do concrelo. A altLrrâ de queda ivre não poderá ullrapassaÍ
2m.

4.í.8. C2843 - TMPERMEABIL|ZAÇÃO Ci EMULSÀO ASFÁLTtCA CONSUT O 2kg/m, ([í2)
As alvenâdâs do pav menlo térÍeo, êm contato com a Íu ndação, deveÍn ler sua base mpeÍmeab lizada mediante aplicação de e
pintuÍa coÍn emulsáo asÍált ôa em 02 demãos

Após suâ secagern do reveslimento em argamassa, aplica-se então duas deÍnãos de emulsão asfálica, iniciando-se após

aproxmâdâÍnenle 24 horas, a execuçãoda alvenarra pÍopriamente ditâ

4,,1.9. C()O54. ALVENARIA DE EI\,IBASAMENTO OE PEDMARGAMASSAOÂ

TÍala-sê de fundaçáo em supeíicie, continua, rigdâ, que acompanha as linhas das paTêdês recebendo a caÍga por melÍo linear
AsÍundâções das alvenaÍias seráo execuladas em pedrasgrafílicas inrpâs ede taÍnanhos iríegulaÍes, assenlescom argamassa
de cimenlo e aÍeia média no Traço 1:4

SeÍão utlizadas pedÍas graniticas íntêgÍas, de textuÉ uniforme, iÍnpas e isentas de croslas, de lamanhos Íregulares ê d mensóes
mínimas de (30.0x 20.0x 10.0)cm. As pedÍas teÍão le los executados toscamente a marte o, sendo as pedÍas ca Çadas com lâscas
do mesmo mateíial, de dmensóês adequadas. PaÍa a primeira Ilada serão seêcionadas as pedÍas maiores.

4,2, SUPERESTRUTURA

4.2.í. C1399. FORI\4A PLANA CHAPA CoMPENSADA PLASTIFICADÁ, ESP.= 12mm UTIL. 5X (Ir2)
As íoÍÍnas deveÍào adaptâí-se às foímas êdimensóes das peÇas da estÍutura projetada,

As formas e os escolamentos deveÍãô ser dÍnensionados e conslÍuidos obedecendo às paescriÇôes das normas brasileiÍas
Telativâs a estutuÍas de madelra e a eshutuÍas melálicas. As formas deveÍão seÍdimensionadas de modo que nâo possaÍn soÍrer
deÍormaçÕes pÍejldiciâis, quer sob a aÇão dos fatorcs amb eniais, quer sob a 6aÍgâ, especalmente o concreto fres6o, considêrado
nestao eíe lo do adensamenio sobre o empuxo do @ncrclo,

h

Nas peças dê grande vão dever-se.á dar às foÍnas a conlaa Ilecha eventuâlmente necessáÍa paÍa compensar a ddforÍnação '.\
prcvocada pelo peso do malerial nelas intÍoduzido, se iá não t ver sido prevista no pÍoleto Í-:j I ,.'

RJa (oÍorelPo-1oeJ N" 472 No.sá Selt"ord oe -oJÍoe) IÍacati Ct.CÉp:629qqp00
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0escoraÍnenlo deveÍáser prolelado de modo a não sofÍer sob a aÇâo de seu pêso, do pêso da estrlluÍa e das cargas acidêntais
quê possam atualdulante a exêc!çãodaobrâ, deÍoÍmaÇôes prejudicias à foÍÍna da eslrulura ou que possam causaresíorÇos io
concrelo na Íase do enduÍecimenlo. Náo sê âdmlem pontaeles de madeira com dâmêlÍo ou menor lado da seçáo retatgu ar
inferior a 5,0 cÍn paÍa madeÍas duras e 7,0 cÍn paÍa madeÍas moles

0s pontaletes com mais de 3,0 m de compÍim€nlo deveíão serconkavenlados, savo se for deÍnonshada desnecessidade desta
rnedida paTa ev tar aíambaqern.

A ret rada das ÍôÍmas e do escoÍamento nãodeverá daÊse anles dos seguinles prazos

Faces latera s: 3 dias

Faces níêÍiores, deixando-se ponla etes bem encunhados e convenientemente espaçados 1 4 diâs.

Faces nÍerorês seÍn ponlaletes:21 das
AreliÍadado escoramento e dâsformas deverá seÍeÍetuada sem choques e obedeceía !m pÍogTamâ êlaborado de acoado com

o lipo de estÍutura.

4.2.2. C4071 " ARMADURA EM TELA SoLDÁVEL a.92 (M2)

As armaduÍas deveÍào sêr execuladas com barÍas e Íios deaço que satisiâçâm as especificaÇôes daABNT. Poderãoseí Llsados

aços de oukaqualidade desde que suas pÍopriedadês selám s!ficienlemenie estudadas poÍ laboratório naclonálidóneo,

A execuçào das aÍmadLrrâs deveÍá obedecer rigorosamente ao projeto eslÍutura no que se reieÍe à poslÇáo, bitola dobramento

e iecobíimenio

Qua quer nrudança de lipoou bitola das barÍas de aç0, sendo ÍnodiÍicação de pÍojelo, depefderá de aprovação do autoÍ do Proieto

EstÍutuÍal e da Fiscalização.
p.s êmendas de barras da armadura deveráo ser Íe las de acordo com o pÍevisto no proleto as não previslas só poderão ser
localizadas e executadas confoÍme o item 6.3 5 da NBR-6118 e dêpenderá da apÍovaçáo do aulor do pÍojeto e da Iiscalização.

Na colocação das arrnaduras nas ÍôÍmas, deveÍão aquelas estaÍ impas, isenlas de quaisquer iÍnpuaezas (gÍaxa, lama, entÍe
o n'os )caoaê! oe LoroÍor eleÍ a boa quaiioaoe dos !e'v:ços.

4.2.3. C0844. CoNCRETO P,rylBR., FCK 30 MPa COM AGREGADo ÀoQUtRtDO (t!t3)

0 concÍeio deverá seÍ dosado expeÍimentalmente de acoÍdo coÍn o eslabelecido no tem 8.3.1 da N8R6118. A dosagem
expeÍimental podeÍá ser Íeila por quaquer mélodo báseado nâ coíelaÇâo entre as caracterisiicas de resstência e duÍabildade
do concÍeto e a relação águ a-c mento, levando-se em conta a kabalhabilidade desejada.
Tanto a Íês stência, como o cobÍmenlo a seruli zado para o proieto da estrltuÉ de concÍeto deverá eslar em confomidade mrn
a NBR 6118/2004 e o prcjelo eslÍulural.

0 ôoncrelo deverá atendeÍ a noíma NBR'6118 da ABNÍ, cârâcteÍisticas dê Íesistência e durabilidadê do concreio e a ÍelaÇáo

água-cimento, levando'se em contâ â trâbalhabil dade desejadâ 0 FCK deverá ser de 30mpa.

4.2.4. C1603. LANçA|VENTO E ApLtCAçÂo DE CONCRETO C/ ELÉVAçÁO (M3)

llem já espeôificado.

4.2.5. C4456, LAJE PRÉ.FABR|CADA TRELTçADA p/ FÔRRO.VÂO DE 2,81 A 3,80 m (M2)

As lajes lre içadas (LT), seÍão utlizadas para piso ou forro, apoiados em vigâs. São compostas de painéis de concTeto armado
de e aínaçáo tÍeliçada 6om alluÉ ê laÍguÍa varláve s conioÍÍne pÍojelo executvo estruiural
O enchimenio deverá ser felio com blocos ceÍámicos e a Capa em concreto fck 25tr4pa com espessura, aÍmadura negaliva e de
drskibuição e vaÍiação voluméhca confoÍme proieto execulivo eslrutuÍal

Os escoÍamenlos devem ser contaventados parâ impediÍ des ocamentos laleraisdo coriunto e, quando foÍ o caso, a flaÍnbagem
localdos pontaleles

Ocimbramêntoe o escoramento devêm ser reliÍados de acodo com as NorrnasdaABNT, eÍn paÍticular, a NBR-14931 Arêlirada
deve ser Íeila de ÍoaÍna plogressiva, confoÍÍne êspecificado no projeto exeôLrtivo, obedecendo às ÍecomendaçÕes do ÍâbÍ cante
0 prazo mínimo para reliÍada do escoramento deve canstã. do proleto executivo estrutuÍal, através da indicação da resistência
mínima à c!Ínpressão e do Íespectivo Ínódulo de elaslicidade Ít a ocasião confoÍÍne NBR,61 18 ê N BR- 1 2655 (Íckj Ecr.
As laiê§ seÍão montadas manualmente, devêndo o processo ser exêcutadocom cuidado paÍa evitaÍlrincas ou qLrebÍâ do elemenlo

r

ineíe. Aarmâdura deveobêdeceÍ, no que couber, ao pÍo]eto executivo eslrulural.
Deve set colocada a armadura negativa nos apoios e a âmaduÍa de distribujção de acordo coÍn o prcjeto execut vô.

.
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0s bocos dê cêrámica devem ser rnolhados ab!ndantemente aÍrles da concrelagêm atê â saturâÇão para quê não absoruaÍn a

água de amassamenlo do concreto 0 concÍeto deve cobr r completamente todas as tLrbuLaçõês embutidas na laje e deve tel su a

espess!ra definida e especifcada pelo píoleto êxêculivo eslÍutura, obêdecendo q uanto aos cobrimentos e à execução o d sposlo

nas normas NBR-9062 e NBR-14859.

PaÍa a cura observaa o disposto na NBR-14931 e mohar conllnuamente a supedície do concÍelo logo após o eôdurêciÍnenlo,

durante pelo menos 7 dias.

No Íecebimento das ajes heliçadas 0a obra ver licar se náo exisiem h ncas ou deÍe los que possam cornpiorneteÍ a reslstência

ou aparênc a da laje.

A Fiscalizaçâo deve comprovar a obediênca às especiÍicações do píoleto êxeculivo estrutuÍal quanlo à altura das laies, do

mâieÍialde enchimento e da trellça e à resislênca dos concÍetos das lajes e do moldado no local

4.2.6. c4449 - LAJE PRÉ.FABR|CADA pr FôRRo. vÃo ATÉ 2,81 M (M2)

ConÍorme especifcação do itenr acima 4.2 5.

4.2.7. c2843 - lLpERtlrEABtLtzaçÁo c/ ÉMULsÃo asFÁLTtca coNsut o 2kg/m,

As avenaÍias do pavimenlo iéÍÍeo, em contato coÍn a fundação, deveÍn let sua base iÍnpemeâbilizada mediante aplicação de e

pintLrÍâ coÍn emulsão asfáltica em 02 demãos Após sua seôâgem do Íeveslimento em âÍgamassa, aplica-se enlãoduas demáos

de emulsão asÍált ca, nic ando-sê após aproximadamênte 24 horas, a execuÇáo dâ alveiar a propt aÍnenle dila.

5. PAREDES E PANÉts

5.1, ALVENARIA DE ELEVAçÂO

5.1.1. C0073 . ALVENARTA DE TUOLO CERÂIÍCO FURADO (9x19x1g)cm C/ARGAMASSA I' STA DE CAL HIDRATADA

ESP.=I()cm (1:2:8)(M2)

A a venaria será execltada com lijolo cerâÍnico, de pÍimeiÍa qualidade, com dimensõês (9 x 19 x 19) cm com argamassa mista

de calh dÍâtada,lÍâço 1:2:8, com êspessuÍade 10,0cm. As alvenarias dê vêdação obedeceráo às dimensÕes, aos alnhamentos

dele'n nados 10 oÍojelo

Os lijolos ceÍâmicos deveÍão seÍcompaclados, bêm cuÍados, homogêneos e uniÍormes quanto às dimensões, texl!ra e coÍ, sem

deÍelosdê moldâgem tais coÍno Íendas, ondulâçóes e câvidades.

Serão usadoslijolosde 8 íuÍos com limite de coÍnpÍessão maior ou iguala 35 kgi/cÍn2, satlsÍazendo a EB-j9 e EB-20, assentados

com aÍgamassa de cmentoe atê a,

0s lúolos devetào seÍ Ínolhados pot ocas âo do seu empÍego 0 atmazenamento e o lranspoÍtê dos lrjolos seÍáo executados de

modo a evitaÍ lascas, quebrase outÍos danos.

5,2, VERGAS E CHAPII"I

5.2.1. C2666. VERGA RETA DE CoNCRETO AR|\4ADO (M3)

EÍnbâixo dâs abeduÉs de todas as jâielas, sêrá conslÍuida uma vga de concreto armado (contraveíga), que impediÍá o

surgimento de lrincas a450 Naelaboraçáodo projelo arquitetônico dêverão seÍevitadasas slua@esemque a Íace supeÍiorda
janela fque dislante da viga eslrutuÍal, lornando necessáÍia a execução de uma veÍga, Nos câsos eín qLre lslo ocoÍer, seÍá

executada veÍ!a.
As vergas e mnlravêrgas seÍão pÍé-fâbÍ cadas e assentadâs durante a execuçâo da alvenaia. As peÇas teÍão 1ocm de altuÉ e

suâ largurâ irá vâriar de acordo com a largura do tiiolo utiizado (10, 15 ou 20 cm). 0 compriÍnenlo será o lamanho da ianela,
acÍescido de 60 cm (30 cm para cada ado). Para compoÍ a d ferença enttê a alura da verga e a do bloco, será execulado uÍn

compemento com ujoos Ínaciços, acima da veÍga e abaixo da contraveÍga, evilando se a perda de mâlêriaL coÍn o ôorte de

b ocos

As veÍgas sobre portas sêguiÍão o mêsmo procedimento descÍlo para as laneas, devendo-se alertff pata a neôessidade de

execução do compleÍnenlo com liiolos macços, Seu compÍimento seÍá o taÍnanho do vão da poÍta acrescido de 40 cÍn (20 cm

paÍacada ado).

As vêrgas e ContraveÍgas seÍão execuladas eÍn concreto, no tÍaço 1:2 5:3 em volume (c mento, are a e bt ta), com amadura e

tamanho compatÍvel ôom o vã0, ouando os vãos êstivercm Iê atvamente próxirnos, recomênda-se a execuÇáo de uma ún ca

veÍga sobÍe odos eles.

Rua CoÍonêl Pompeu, N" 1 472, Nossa Senhorâ de Lourdes AÍacali - C E. C EP :
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5.2.2. C0773.CHAP \4 PRÉ.]!tOLOÂDO DE CONCRETO (t!12)

0 chapiÍn pré-moldâdo dê coicrcto é ut izado paía acabamênto nos muÍos e murelas, sendo nsla ados I a páÍle su peior, visando

a pÍoleção da alvenaria conlra inÍillÍações.

6. ESQUAORIAS E FÉRMGENS

6.1. ESOUÂDRIAS DE MADEIRA

As êsquadrlas de mâdeiÍa devem obedeceÍ rigorosaÍnente às dimensôes especifcadas eÍn projeto,

Toda Ínadera empregada 0a execução de esquadÍias deve estar seca, isenta de nós, empeiaÍnentos e rachaduÉs, 0 núceo

das portas, lndependenlemente do tipo, deve possuk êspessuÍa la que gaÍanta o peÍfe lo embutimeÍrlo das fechaduras, não

apresentando Ío ga ou sobÍessalo,

0s batênlês devêm sêr Íixados poÍ paÍafusos de madeiÍa mpeÍmeabil zados, previamente chumbados na alvenaria coÍn

aÍgamassa de c menlo e aÍeia 1: 3, havêndo io mínimo 3 tacos parâ cada monlanle do batente

Depois de colocados os batentes em suas posiçÕes, protegeÍ os monlantes coÍn lacos de madeiÍa fixados com píegos fnos, a

,im de eviiaa danos As guarniçôes deveÍn seÍ Íixadas aos baientes ao longo dajunla destes com â parede, através de pregos

sern cabeça

Para assenlaÍafolha da poía, os alzares já deveÍn ter sido coocados, beÍn coÍno a solêtâ, da poÍla deve eslar selada ou com

iintadeÍundo. AscondiÇõesda portadevem ser veÍ ficadas de acoÍdo coÍn suas especillcaçÕes, das dobradiÇasedos paÍafusos.

0s loôâis das dobrâdçâs dêveÍn sêr marcados na poía e aduea e, eÍn seguida, deveÍn ser Íe los os Íebaixos de amÍdo coÍn a

dobradiça utlizada. Os ocais onde são apaÍafusadas as dobradiças devem seÍ fuÍados coÍn bÍoca e, em seguida, eslas devem

seÍ íixadas nâ porta.

A porla é dependuradana adue a e as dobradiças devem ser apaÍâíusadas. Aíoga entre a poÍia e o poÍtaldeve seÍ un Íorme eÍn

todo o peÍimelro, de acoÍdo com noÍÍnas técnicas

Deve ser veÍilicâda aÍolga, a espêssurâ da poda coÍn a argura do rebaixoe oÍuncionamenlo da porla.

AsfeÍragens a sereÍn instaladas nas esquadrias devem obedecer às indicações e especifcaçoes do pÍojelo quanto ao tipo Íunção

e acabamento. As íerragens devem ser fornecidas juntarnente coÍn os acessórios, ncluindo os paÍaÍusos dê lixação nas

esquadÍias.

Todâs as feÍagêns devem sêÍ embaadas separadamenie e eliqueladas ôom o noÍne do Íabrcante, tipo, quanlidâde e

discdÍninaçâo da esquadÍa a que se destinam.

Em cada pacotê deveÍn seÍ incluidos os desenhos do modelo chaves, inslruçóes e parafusos necessáÍos à nstalação nas

êsquad âs.

O armâzenaÍnento das fêrÍagens deve ser reaizado eÍn local coberto e isolado do solo, de modo a evlar quaisqueÍ danos e

coôdições píeiudicia s

A instalação das feÍragens deve sêr Íealzada com parliculaÍcu dâdo, de modoque os rebaixos ou enca xes para as dobradiças,

ÍechaduÍas, chapas{estas e outros componentes tenham a conÍornraçâo das feÍragens, não se admltindo foigas que exijam

emendas, ta iscas de ÍnadeiÍa ou outÍos meiosde aluste. O ajuste deve ser real zado sem a ntroduçáo de esÍorços nâsÍeraagêns.

As ÍerÍagens não destnadâs à piituÉ devem ser pÍolegidas com tras de pâpel ou fta crepe, de modo a evitar escorÍlmenlo ou

respingos de t nta

6.1.1. C'|986. PORTA INTERNA DE CEDRo LISA CoMPLÉTÀ U[44 FOLHÂ (0.70X 2.10)m (UN)

ConÍoÍme o item 6.1.

6.1.2. C't987 . PORTA TNTERNA DE CEDRo L|SA CoMPLÉTA UrVrA FoLHA (UN)

Conforme o iiem 6.1.

6.1.3. C'|988. PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UllÂ FOLHA (0.90X 2.10)m (UN)

ConÍorme o item 6.1.

6.1.{. C4621 . BATEDORPARAPORTA Ei,l CHAPA DE ALUMINtO TtPO XADREZ LAVRAOA ESP.3mm C' F|XAçÁO SOBRE

IMADEIRA LISA OU REVESTI]!IENTO MELAIMiNICO COIM FITA DUPLA FACE (M2)

Rua CoÍonel Pompeu N" 1472, Nossá Senhora de LoLrÍdes, AÍâcali- CE. CEP.
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6.1.5. C0l\4P.08246519. KrT DE PORTA DE |IIADEtRA FRtSÂDA DE CORRER, SEt\4|.OCA (LEVE OU [4ÉOIA), PADRAO

irÉDlo,70x210cM, EsPEssuRA DE 3,5CtVl, TTENS TNCLUSOS: DOBRÂOIÇAS, |IIONTAGEM E TNSTALAçÁO DE

BATENTE, FECHADURA. FORNECIIlIENÍO E INSTALAçÀO (UN)

ConÍoíme o item 6.1.

6.1.6. C0l\4P-51272597 - PORTA DE I'IADEIRA 0E CoRRER (1,00X 2.10)m (UN)

ConÍormeoilem6l

6,2, ESQUADRIÂS It4ETÁLICAS

As baías e perlis de aluriin o serão extrudados e náo apresentâíáo eÍnpenaÍnento, deÍeilos de superÍicie ou quasqueÍ oulras

Íalhas dêvendo ter seÉes que saiisíaçam, poÍ uÍn lado, ao coeficiente de rêsislência reqleÍido e âlêndaÍn por ouiro lado, ao

eÍe to estélico desejado.

As seffalheÍas dê auminio seláo conÍecôionadas com perlis especiícos de acordo com o projeto execuivo e a padronlzação

deÍln da nesle cadeÍno.

Os peÍfs eslrulurais ê conlramarcos deveráo apresêntâÍ êspêssuras coÍnpatívers com dimeosóes dos váos Íespelando-se as

especifcações contidas nos proleios. Em nenhuma hipólese poderá ser uli zado peÍlllde espêssura inferior a 1,6 mm.

As esquadrias serão assentadas em contramarcos de aumlnio exttudado, fxâdos à alvêna a através de chumbadores e

aÍlamassa de crnento e áÍeiâ,lraço 1:3 em volume

0s conkamârcos seÍviÍáo de gu a paÍa os arremales da obÍâ, os quais procederão à montagem das seÍâlheras de aluÍnin o,

in cada somenle após o lérrnino do reveslimenio da Íachada.

6.2.1. 102185, PORTA DE ABRIR COII4 IllOLA HIDRÁULICA, EIV] VIDRO TEIIIPERADO, 2 FOLHAS DE 9OX21O CI!I,

ESPESSURA 0D 10r'rM, tNCLUStVE ACESSóRtOS. AF_o1/2021 (UN)

Confomfe especificado no itêm 6.2

6,2,2. C4513. JANELA EM ALUi4INIO ANODIZAOO NATURAL/FOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL,

sEM V|DRo. FoRNEC[i4ENTO E |\4ONTAGEt\,t (M2)

tem lá especifcado

6.2.3. C1451 . cUtCHÊ E[4 ALUtdiNto E VIDRO TEMPERADO E=1omm (t!t2)

Nos locais ind cados em proieto seÍão instaladas, juntamente com suas íerragens especifcas, nas cores e dimensões detalhadas

no ínateral gráfco poÍtas eÍn vidro lempeÍado de temperado de e=10 mín coa vêrdê, Íab cação BL NDEX ou simlar. Estes

eleínenlos deverã0, pÍeÍetenciâlmente ser execulados poÍ eÍnpresa especializada.

6.2.4. C1970. PORTA DE FERRo EM CHAPA (M2)

Será cgnfeccionada com chapa de feÍÍo e dimensões especiícados no pÍojeto, a porta de ÍerÍo e sLra mânutençáo deveÍá ser

Iela, de pÍeíerênca, semeslralmente, evitando a Íerrugem causada pelaexposição à umidade.

6.3. CRISTAL COt\4Utlt

6.3.1. C2671 - VIDRo Col'íUl\4 EM CAIXILHoS C/|'iíASSA ESP.= 5mm, C0L0CAD0 (l'r2)

Os seÍviços de vidÍaçaria serão execulados rigoÍosamente de acoÍdo com os detalhes do pÍojêto arquitetônico e com âs

d sposições conslântês nas nomras NBR 7199 e NBR 7210. As chapas sêrão mânipu adas de modo a não entÍaÍ em conlato com

ÍnateÍ ais duÍos, capazes de âcaTÍelar deÍeitos em suas supeÍfic es ê boÍdos O armazenamento das chapas na obrâ será em

local adequado abÍigado de umidâde SeÍão assentes de modo a ficaÍ coÍn as ondulaçôes na horizontal SeÍão Íornecidos nas

dlrnensóes exatasi evitaÍ o coíe no ocalda construção. As bordas da corle serão esmerilhadas Não se empregará vdro comum

com bordâs ivres (usaÍvidÍo temperado).

Rua CoroneiPompeu N" 1472, Nossa Senhorade Lourdes, Aracali-CE CEP r628
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6.4. 0UrR0S ÉLÉllrENT0S

6,4,1, IOO874 PUXADOR PARA PCD, FIXADO NA PORTA

CEVESTIIMENTO DE FORIVtCA EIM ESoUADRTAS OU l\,loVElS (Ulrr

FORNECII'/IENTO E INSTALAçÂo, AF 01/2020

Coínponenle Í!ndamentâlna estrutuÍade portas acêssiveis É exigido de conÍoÍmidade coÍn a normaABNT NBR 9050 e oÍerece

mâiorÍâcllidâde quanio ao âcesso de câdeiÍanles a sanrláíos e lavaloÍos. E urn pÍoduto caÍacleÍzado porsua êstrutlríade nox

ou auminio e de iác IfxaÇáo

6.4.2. C3358 . PLACA Etlt ACRíLICO ADESIVADA PARA StNAL|ZAçÃo Cotvr INDICÀçÃo DE ROTÂ DE FUGA 26X13CM

(tvt)

A sina zaçào de rota de fuga deve seguiÍ rigoÍosãÍrenle lodos os Íequisios dâ NBR 13434 quánlo a íotolurnlnescenie,

pÍopagação de chamas ê inlempéres

6.4.3. C4850 - PLACA tND|CAT|VA/EDUCAT|VÀSERV|çOS REFLETTVA Etu POLrÉSTER Coril FIBRA DE VIoRO (M2)

Pâra âplcaÍ a pêlÍcula insulÍim raz-sê necêssá o ríolhar ondê você irá aplcaÍ, isso vaiajudar a manipu ar a pe icula eín cma do

obielo cLrbra poÍ coripleto o objeto com a pelicula Deve'se reliÍaí as bolhâs de aÍ. PoÍ fim, deve-sê rêt raT o excesso da peiicu a.

6.4.4. C1873 - PELiCULA DE INSULFTLM (t'r2)

DeveÍá ser aplicada na poía de enlÍada, composla de vidro, do tpo abrÍ com 2 íolhas e nas lanelas de a uminlo e vidlo.

6.4.4. C2215 - REVEST TENTO DE FÓRMtCA Etll ESQUADRTAS OU [4ÓVE|S (M2)

Deverá ser aplicado êm lodas as porlas de Ínadeira.

6.5, tr40BtLtÁRt0

6.5.1. COt P.00714704 . ARI4ÁRIO Et\4 tllDF BRANCO 2 FACES C/ FECHo TtP0 RoLÉTE, DoBRADIçA E PUXÂDORES

í ,1 0x2,40)r\,Í

0s aÍmáriosdeverão seÍ nslaados coilorme especifcaÇão do fabÍicantê e sequindo o pÍojeto de arquitetuÍa.

7. COBERTURA

7.1. ESTRUTURA DE MADEIRA

PaÍa as estrutuÍas em madeiÍa, obseÍvâFse'á o d sposto nas normas brasileiÍas NBR 9194, NBR 6230, NBR 7990, NBR 7991,

N8R7992, N8R7994, NBR 7190, NBR 7203 E T8.1249.

AestrutuÍade Ínade.a seÍá consliiuida, aém da estrutuÍade apo o constituída pelâs Tesouras, por lnhas, terças, caibÍos e Íipas

e beirais ou quaisquea oulÍos eemêntos necêssários paÉ gârâôta a estâblidade da coberta. o madeiÍamento deveÍá sêr

execulado em maçarandubacom caiÍnento minimo de 25%. As lesou ras deverão ler, oúigaloÍiaÍnenle, eslÍibose bÍaçadeiÍasde

ferÍonasemendasdospenduraisedaspeÍnascomaslinhas.AseÍnendasevenlualÍnenienecessá as na linhâ dateso!ía levatão

ta as de chapa de ferÍo Íixadas coÍn paraíusos de ÍerÍo de no mlnimo 1/2'de diâÍnetro.

As eshutuÍas dos telhados podeÍão apoaÍ-se diretarnente sobÍe as lales ou vigas de concreto armado do ÍoÍo da edificaÇáo,

desde qLre as peças tenham sido calcu adas paÍa supoíaÍla sobÍecaÍga.

Todas as opeÍaçÕes obielvando llgaçoes lais como perfLrÍação, cavas e Íanhuras, devem ser feitas à máquina para se obteÍ o

aiuste peíeito das peças.

As emêndâs evenlualmente necessárias na in ha da tesouaa ievarão seÍnpÍe lalas de chapâ de melal, Íiradas com parafusos de,

no miniÍno, meia poegadade diâmetro

O maderamento pÍincpal da cobeÍlâ, em dependências ondê laje de foÍÍo apia a Íecebê"lo apoiaÍ-se-á diÍelamente em

montanies de a ven aÍia de újo o maciço devidamenle rebocados, com seçáo iransveÍsa coÍnpatível com a carga a Íeceber

DE FIBROCI]VENTO, ALUMíNIO OU PLÁSTICAS,7.1.1 C4511 . ESTRUTURA DE I\4ADEIRA Pi ÍELHAS ONDULADÂS

APOIADA SOBRE PAREDES E/OU LAJES DE FORRO (IVI2)

Itern espec ficado anteriorrnenle
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